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dirão a Mardi.° 
que crise não 

pode parar país 
SÃO PAULO — A crise políti-

ca pela qual atravessa o Gover-
no Coilor será o tema principal 
de conversação do jantar, no dia 
8, com a participação do minis-
tro da Economia, Mardi() Mar-
ques Moreira, e mil dos mais im-
portantes empresários do país. O 
jantar será no sofisticado Clube 
Monte Líbano de São Paulo. A 
mensagem do empresariado ao 
ministro será a seguinte: o Bra-
sil não pode parar por questões 
políticas. O ministro vai ainda 
receber sugestões para a retoma-
da da economia, incluindo a ado-
ção urgente da reforma fiscal. 

A organização do encontro es-
tá sob os cuidados de entidades 
que congregam empresários dos 
mais diversos setores, desde pro-
dutores de adubos ao sistema fi-
nanceiro. O empresário Abílio 
Diniz, presidente do Grupo Pão 
de Açucar, já confirmou sua pre-
sença. Também estarão lá o pre-
sidente da Bolsa de Mercadorias 
de São Paulo, Manuel Pires da 
Costa e Luiz Fernando Furlan, 
diretor de Exportação da Sadia. 

A crise política preocupa tanto 
o empresariado paulista, que o 
Conselho Superior de Economia 
da Fiesp nem discutiu detalha-
damente o Indicador de Nível de 
Atividades (INA), um dos termô-
metros da crise econômica. O 
INA fechou 7,5% 'abaixo de abril, 
apesar de ter aumentado 1,9% 
em relação a maio do ano passa-
do. 

Também foram discutidas so-
luções a curto prazo. O econo-
mista Paulo Nogueira Batista, 
um dos membros do Conselho, 
propõe para este ano, controle 
de gastos do Governo, ressaltan-
do que, para 1993, o Executivo 
deveria negociar algumas medi-
das fiscais com o Congresso pa-
ra serem adotadas antes da re-
forma constitucional. 
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